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ANVISA

“Proteger e promover a saúde da população“Proteger e promover a saúde da populaçãoProteger e promover a saúde da população Proteger e promover a saúde da população 
garantindo a segurança sanitária de garantindo a segurança sanitária de 
produtos e serviços e participando daprodutos e serviços e participando daprodutos e serviços e participando da produtos e serviços e participando da 

construção de seu acesso.”construção de seu acesso.”
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Gerência Geral de Toxicologia

Regulamentar,Regulamentar, analisar,analisar, controlar,controlar, fiscalizarfiscalizar produtosprodutos ee
serviçosserviços queque envolvamenvolvam::

agrotóxicos componentes e afinsagrotóxicos componentes e afinsagrotóxicos, componentes e afins agrotóxicos, componentes e afins 
outras substâncias químicas, outras substâncias químicas, 
agentes e substâncias de interesse toxicológicoagentes e substâncias de interesse toxicológicog gg g

Orientar ações de Orientar ações de ToxicovigilânciaToxicovigilância

www.anvisa.gov.br



Produção e Consumo de agrotóxicos no Brasil

Balanço da Indústria brasileira

No. 
Produtos 
Registrados

No. Produtos
Comercializa
dos no Brasil

Produção
(toneladas)

Comercialização
(ton.)

Importação
(ton.)

Exportação
(ton.)

Registrados
(PT e PF 
por marcas 
comerciais)

dos no Brasil 
ano 2009

)

2.195 900 613.648 789.974 266.437 26.254

Fonte: Relatórios das Empresas (1º. e 2º. semestre de 2009) e SINDAG
Análise UFPR/ANVISA 2010

www.anvisa.gov.br
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E t t d d i t d tó i B ilEstrutura de mercado e registro de agrotóxicos no Brasil 

Balanço da Indústria brasileira

No. Empresas
Registrantes

No. Ingredientes 
Ativos Registrados

Comercialização
no ano de 2010

Nº de pleitos de 
registros de PT e PF g g

US$
g

aguardando análise

136 434 US$ 7.3 bilhões 756

Fonte: Relatórios das Empresas (1º. e 2º. semestre de 2009 e 2010) e SINDAG
Análise UFPR/ANVISA 2011

www.anvisa.gov.br
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Produtos sem movimentação ‐ 2009

1.720
59%

1198
41%

Produtos sem movimentação Produtos com movimentação



Participação das empresas líderes no mercado 
mundial de agrotóxicos (Relatório Financeiro das Empresas 2011)mundial de agrotóxicos (Relatório Financeiro das Empresas, 2011)

Empresa Participação em 2010 2000/2010 2009/2010
SYNGENTA 18,6% 42,8% 4,6%

BAYER 15 2% 221 2% ‐3 7%BAYER 15,2% 221,2% 3,7%
BASF 11,2% 139,5% 5,2%

MONSANTO 6,1% ‐25,6% ‐34,7%
DOW 10,2% 107,5% 7,7%

DUPONT 6 5% 24 8% 9 6%DUPONT 6,5% 24,8% 9,6%

TOTAL DAS INTEGRADAS 67,8% 67% ‐2%

CHEMCHINA (MAI) 4 6% 195 4% 6 8%( ) 4,6% 195,4% 6,8%
NUFARM 4,0% 153,1% ‐17,1%

SUMITOMO 4,8% 114,7% 0,5%
ARYSTA 2,3% 195,0% 8,3%

FMC 2 6% 86 8% 18 1%FMC 2,6% 86,8% 18,1%
CHEMINOVA 2,0% 178,8% 0,3%

UNITED PHOSPHORUS 1,9% 953,1% 16,4%

TOTAL DAS ESPECIALIZADAS
22,2% 163,3% 1,5%

RESTANTE DAS EMPRESAS 10 0% 92 4% 0 9%10,0% 92,4% ‐0,9%

13 MAIORES EMPRESAS 90,0% 83,1% ‐0,9%
VENDAS TOTAIS 100,0% 92,4% ‐0,9%



Taxa de crescimento das importações de 
tó iagrotóxicos 
(US$)

300
350
400
450

100
150
200
250
300

%

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009
-50

0
50

100%

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009
France 0,00 -12,59 -3,94 5,76 19,08 26,52 6,08 26,20 55,63 59,03
Germany 0,00 -9,23 8,00 16,89 37,15 72,02 61,66 97,42 156,50 139,90
Canada 0 00 13 64 17 91 17 32 34 30 42 59 65 46 78 24 113 91 132 65Canada 0,00 13,64 17,91 17,32 34,30 42,59 65,46 78,24 113,91 132,65
Brazil 0,00 16,73 16,69 85,80 197,77 149,91 116,63 219,06 383,25 391,68
USA 0,00 13,58 8,48 35,24 58,96 53,77 39,09 55,08 75,83 64,50
United Kingdom 0 00 6 37 12 60 24 71 65 93 56 00 48 85 93 80 123 47 69 67United Kingdom 0,00 6,37 12,60 24,71 65,93 56,00 48,85 93,80 123,47 69,67
Outros 0,00 9,90 16,59 33,00 58,42 67,68 70,90 102,09 158,35 68,91



Importações e Exportações Brasileiras de Produtos Técnicos, 2000 a 2010 
( $ )(US$ FOB)
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Fonte:  ANVISA/UFPR  2011, dados trabalhados disponíveis em  Aliceweb, MDIC.
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Importações e Exportações Brasileiras de Produtos Formulados, 2000 a 
2010 $2010 (US$ FOB)
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Fonte:  ANVISA/UFPR  2011, dados trabalhados disponíveis em  Aliceweb, MDIC.



Organograma da Divisão de Agrotóxicos da Agência de Proteção 
Ambiental dos EUAAmbiental dos EUA

850 pessoas
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Quantidade de técnicos alocados na 
regulação de agrotóxicos no Brasil

ÓRGÃO REGULADOR N FUNCIONÁRIOSÓRGÃO REGULADOR N. FUNCIONÁRIOS

ANVISA 23 técnicos e 4 gestores

IBAMA ‐

MINISTÉRIO AGRICULTURA ‐

TOTAL Menos de 80 técnicos

Fonte: AnvisaFonte: Anvisa



Quanto custam as taxas para o registro 
de agrotóxicos no Brasil?

i d i il ( i )Tipo de Registro EUA Brasil (Anvisa)

Novo Ingrediente Ativo US$ 630 mil US$ 53 a 1 mil

Taxa de manutenção anual US$ 100 a 425/produto IsentoTaxa de manutenção anual US$ 100 a 425/produto Isento  

Reavaliação de IA US$ 150 mil Isento

Fontes: EPA; 
Anvisa



Programas e Ações relacionados aos AgrotóxicosProgramas e Ações relacionados aos Agrotóxicos 

•• MinistérioMinistério dada SaúdeSaúde:: PlanoPlano NacionalNacional dede Agrotóxicos,Agrotóxicos, RedeRedeg ,g ,
NacionalNacional dede SaúdeSaúde dodo TrabalhadorTrabalhador PolíticaPolítica NacionalNacional dede
ToxicovigilânciaToxicovigilância,, SinitoxSinitox//FiocruzFiocruz,, LinhasLinhas dede pesquisapesquisa ee
capacitaçõescapacitações emem InstituiçõesInstituições AcadêmicasAcadêmicas..

•• ProgramasProgramas ee AçõesAções dosdos MinistériosMinistérios dada Agricultura,Agricultura, dodo
DesenvolvimentoDesenvolvimento Agrário,Agrário, dodo DesenvolvimentoDesenvolvimento SocialSocial

•• ResoluçõesResoluções ee RecomendaçõesRecomendações dosdos ConselhosConselhos NacionaisNacionais:: Saúde,Saúde,
SegurançaSegurança AlimentarAlimentar ee MeioMeio AmbienteAmbiente

www.anvisa.gov.br



Programas e Ações relacionados aos Agrotóxicos 

• Congresso Nacional: Congresso Nacional: PLsPLs e Subcomissõese Subcomissões

•• Programas e Ações de Estados e MunicípiosProgramas e Ações de Estados e Municípios

M lM l C õ I t i i A d Bil t iC õ I t i i A d Bil t i•• MercosulMercosul, Convenções Internacionais e Acordos Bilaterais, Convenções Internacionais e Acordos Bilaterais

•• Ações do Ministério Público e Fóruns EstaduaisAções do Ministério Público e Fóruns Estaduais

•• Ações da Sociedade Civil OrganizadaAções da Sociedade Civil Organizada

www.anvisa.gov.br



DESAFIOS 

•• Coordenação de ações no âmbito do Ministérios nas ações de controle dos Coordenação de ações no âmbito do Ministérios nas ações de controle dos 
agrotóxicosagrotóxicosgg

•• Fortalecimento da área regulatória  Fortalecimento da área regulatória  
•• Substituição de agrotóxicos mais perigosos pelos mais seguros para saúde Substituição de agrotóxicos mais perigosos pelos mais seguros para saúde 
•• Atualizar procedimentos no âmbito da avaliação toxicológicaAtualizar procedimentos no âmbito da avaliação toxicológica
•• Consolidar e desenvolver programas de monitoramento enquanto serviços. Consolidar e desenvolver programas de monitoramento enquanto serviços. 

Qualidade de produtos, Resíduos em alimentos, água potável, solo, etc.Qualidade de produtos, Resíduos em alimentos, água potável, solo, etc.Q p g pQ p g p
•• Fortalecer e ampliar a vigilância epidemiológica de intoxicaçõesFortalecer e ampliar a vigilância epidemiológica de intoxicações

www.anvisa.gov.br



PUBLICIDADE e INFORMAÇÃO

►► RESULTADOS e  RELATÓRIOS do PARARESULTADOS e  RELATÓRIOS do PARA
http://www.anvisa.gov.br/toxicologia/informes.htmhttp://www.anvisa.gov.br/toxicologia/informes.htm

►► RENACIAT, NOTIVISA e SINITOX RENACIAT, NOTIVISA e SINITOX 
http://www anvisa gov br/toxicologia/informes htmhttp://www anvisa gov br/toxicologia/informes htmhttp://www.anvisa.gov.br/toxicologia/informes.htmhttp://www.anvisa.gov.br/toxicologia/informes.htm

►► ATOS PUBLICADOS ATOS PUBLICADOS 
http://www.anvisa.gov.br/toxicologia/informes.htmhttp://www.anvisa.gov.br/toxicologia/informes.htmp // g / g /p // g / g /
Extrato + IAT + R/B e as ReavaliaçõesExtrato + IAT + R/B e as Reavaliações

►► PARECER TÉCNICO DE INDEFERIMENTO PARECER TÉCNICO DE INDEFERIMENTO 
http://www.anvisa.gov.br/toxicologia/informes.htmhttp://www.anvisa.gov.br/toxicologia/informes.htm

►► FILA DE PROCESSOSFILA DE PROCESSOS
http://www.anvisa.gov.br/toxicologia/pleitos/index.htmhttp://www.anvisa.gov.br/toxicologia/pleitos/index.htm
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Disque Intoxicações Disque Intoxicações 
0800722600108007226001
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